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Os bens patrimoniais sob a guarda do Museu 
de Arte da Universidade Federal do Ceará 

- Mauc/UFC contam com acervos arquivísticos,  
bibliográficos e museológicos de grande relevância 
para a escrita da história da arte cearense e para o 
reconhecimento do papel do Museu e da Universi-
dade no desenvolvimento cultural do Estado e na 
cena artística nacional e internacional. Historica-
mente, em 1961, o Mauc foi oficialmente inaugurado 
e, desde então, ve m atuando na salvaguarda dos seus 
conjuntos testemunhais a partir do tripé da Museo-
logia - preservação, investigação e comunicação. 

Nesta perspectiva, o Mauc elabora, exe cuta 
e presta contas à sociedade sobre sua história e  
trajetória institucional, sua atuação e pelas ações vol-
tadas para a salvaguarda dos três conjuntos sob sua 
guarda. O acervo documental / arquivístico do Mauc 
foi se formando ao longo dos anos de atuação na so-
ciedade cearense, em especial, o conjunto referente 
à sua memória institucional. Cartas, ofícios, memo-
randos, fotografias, catálogos de exposições, livros 
de assinaturas de visitantes foram caracterizando  

o Arquivo Institucional. A presença do Arquivo 
Histórico Jean Pierre Chabloz no Museu de Arte 
decorre da relação estabelecida entre o artista fran-
co-suíço com a Universidade Federal do Ceará e com 
os artistas locais ao longo da sua estadia no Brasil e 
na sua tomada como morada, Fortaleza. 

Nascido em Lausane, na Suíça, em 1910, e faleci-
do em Fortaleza, Ceará, Brasil, em 1984, migrou para 
o Brasil na década de 1940 em virtude da Segunda 
Guerra Mundial. Dividiu-se entre Brasil e Europa 
ao longo das décadas seguintes, atuando e incenti-
vando a produção e difusão das artes no Ceará. Na 
década de 1940, descortinou para o mundo a obra do 
artista visual Chico da Silva, estimulou a migração 
dos jovens artistas cearenses Aldemir Martins e  
Antonio Bandeira para o sudeste brasileiro e Eu-
ropa, e foi o responsável pela campanha de propa-
ganda para o Serviço Especial de Mobilização de  
Trabalhadores para a Amazônia - SEMTA.

 Ao longo de sua vida, Chabloz selecionou,  
organizou, catalogou, guardou a sua produção e a 
memória da sua vida nas mais diversas dimensões.  

À sua maneira, arquivou as memórias da vida pessoal, 
do trabalho, das obrigações contratuais, das imagens, das 
notícias. Era um memorialista-arquivista-artista-profes-
sor-colecionador, entre tantos outros papéis e lugares 
que ocupou. Com seu falecimento, em 1984, a família 
entregou todo o conjunto documental do artista à Uni-
versidade Federal do Ceará, primeiramente, sob a guarda 
provisória da Casa de José de Alencar - CJA e posterior-
mente, em 1987, para guarda definitiva neste Museu. 

Respeitando a organização documental original 
de Chabloz e reconhecendo a importância e potên-
cia do conjunto salvaguardado, aos poucos o con-
junto foi sendo explorado. Dos anos iniciais de ex-
ploração das caixas e pacotes de Chabloz, destacam-se  
a pesquisa de Lucia Arrais Morales que defendeu a tese  
“Vai e vem, vira e volta: as rotas dos soldados da bor-
racha”, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Reconhecendo a importância histórica das fontes 
primárias organizadas e guardadas por Chabloz, em 
2008, foi organizado pelos professores Adelaide  
Maria Gonçalves Pereira e Pedro Eymar Barbosa  
da Costa o livro Mais Borracha para a Vitória, com 
distri buição gratuita para as bibliotecas e pesquisa-
dores da área. A partir da difusão destas pesquisas e 
publicações, outros estudos, recortes e olhares foram 
se desdobrando sobre o conjunto por meio de artigos, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses, 
livros e capítulos de livros,  documentários e filmes. 

Em 2015, com a ampliação do corpo funcional 
do Mauc e a chegada de uma técnica em arquivos, as 
atividades do arquivo foram direcionadas para a orga-
nização, higienização, acondicionamento e inventário 
adequado do acervo. Em 2016, em uma ação coletiva 

do Museu, a coleção da Batalha da Borracha partic-
ipou do edital público para o Programa Memória do 
Mundo da UNESCO, recebendo a Chancela Nacional 
e o reconhecimento da importância deste conjun-
to para a história brasileira. Atualmente, o Fundo 
Docu mental Batalha da Borracha configura-se como  
o mais pesquisado da instituição e com o maior núme-
ro de pedidos de uso de imagens para fins didáticos 
e acadêmicos. 

Com o intuito de democratizar o acesso à coleção, 
esta publicação disponibiliza ao público um con-
teúdo valoroso aos pesquisadores e estudiosos que 
encontram-se em outras regiões e/ou países. Esper-
amos que este projeto alcance estudantes, pesquisa-
dores, docentes e curiosos e que abra possibilidades 
para outras ações de acessibilização das coleções do 
Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará.

Por fim e não menos importante, agradecemos a 
confiança depositada por Ana Maria Chabloz Scher-
er à Universidade Federal do Ceará e ao Museu de 
Arte, bem como ao Professor Pedro Eymar Barbosa 
Costa pela intermediação da doação e salvaguarda 
do conjunto ao longo da sua gestão como Diretor 
deste museu. Aproveitamos ainda para agradecer à 
professora e pesquisadora Lúcia Morales, pela gener-
osidade na escrita do texto que apresenta este impor-
tante conjunto documental em formato digital

Boa leitura!  
 

Graciele Siqueira
Museóloga e Diretora

Museu de Arte
Universidade Federal do Ceará                                 

Apresentação
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A preciosa diversidade do acervo do Museu de Arte 
da Universidade Federal do Ceará (Mauc) não se res-

tringe ao campo das Artes Plásticas. Ele também abri-
ga o valioso arquivo de Jean Pierre Chabloz, artista 
plástico suíço com formação em desenho industrial. 

Esse arquivo trata da transferência de trabalha-
dores, especialmente cearenses, para a Amazônia, 
em 1943, durante a Segunda Guerra. Essa migração 
estatal foi promovida pelo Estado Novo e financia-
da pelos Estados Unidos através dos “Acordos de 
Washington”, assinados em 1942, entre os governos 
Vargas e Roosevelt. Recebeu o nome de a “batalha 
da borracha” e seus migrantes foram chamados de 
“soldados da borracha”. 

Jean Pierre Chabloz trabalhou, durante seis 
meses, para o Setor de Propagada ou Divisão de 
Propaganda do “Serviço Especial de Mobilização de 
Trabalhadores para a Amazônia” (SEMTA), agência 
migratória criada pelo Estado Novo para realizar 
esse deslocamento. O SEMTA era subordinado 
à “Coordenação da Mobilização Econômica” 
(CME), órgão do Ministério da Fazenda, e foi 

financiado pelos Estados Unidos através da Rubber 
Development Corporation (RDC). 

Em carta dirigida ao diretor do “Projeto de Mi-
gração” do Serviço de Saúde Pública (SESP), o antro-
pólogo Charles Wagley, Jean Pierre Chabloz define 
seu trabalho para o SEMTA como artístico-gráfico.

Esse arquivo do Mauc, portanto, liga-se a práticas 
e a estratégias discursivas que, no contexto da Se-
gunda Guerra, envolvendo a Região Amazônica e o 
Nordeste brasileiro, nortearam as relações assimétri-
cas entre Brasil e Estados Unidos. 

Tem importância singular para a investigação 
do amplo interesse americano sobre a Amazônia. 
Nesse projeto migratório, com o objetivo oficial 
de explorar economicamente os seringais amazô-
nicos, vieram ao Brasil não apenas burocratas do 
governo americano, mas também, pesquisadores 
de universidades. Entre eles, o professor Richard 
Evans Schultes, etnobotânico da Universidade de 
Harvard. Ele esteve na Amazônia, no momento da 
Segunda Guerra, com a missão oficial de “cuidar das 
reservas de borracha para o governo americano”  

(LEARY, 1999: 116). Schultes, no entanto, realizou 
extensos estudos sobre a flora amazônica, incluindo 
experiências com raízes, ervas e chás que, segundo 
o relato de nativos, produziam “visões”, ou seja, 
estados alterados de consciência. Ao retornar aos 
Estados Unidos, a partir desse material coletado, 
Schultes realizou pesquisas “com suporte financeiro 
constante do governo americano”. “Seus relatórios 
eram usados pela CIA nas experiências de lavagem 
cerebral das décadas de 50 e 60” (LEARY, 1999:117). 

Essas informações mostram o quão abrangentes 
são as investigações científicas e as implicações políti-
cas de pesquisas acerca da “batalha da borracha”. Isso 
confere peso ao arquivo Jean Pierre Chabloz que, em-
bora não contenha registros da presença do professor 
Schultes, seus documentos fornecem elementos para 
o exame da emergência dos Estados Unidos como 
potência dominante do imperialismo mundial.

A preocupação de Chabloz em documentar sua 
passagem pelo SEMTA revela-se pela amplitude de 
materiais que reuniu: cartazes, fotografias, recortes 
de jornais, croquis, correspondências entre ele e as 
autoridades do SEMTA, rascunhos de conferências 
com roteiro audiovisual, esboço de desenhos para 
ilustrar a técnica da extração do látex, colagens onde 
o pneu é a imagem principal, panfletos com a divul-
gação de benefícios para os “soldados da borracha” e 
esboços de brochuras que exaltam o trabalho do fu-
turo seringueiro como parte do “esforço de guerra”.  

Junto a isso, há dois Diários nos quais Chabloz 
relata suas atividades durante os seis meses em que 
trabalhou para o “Serviço Especial de Mobilização 
de Trabalhadores para a Amazônia” (SEMTA).

Em um desses Diários, ele afirma que, ao se en-
gajar no SEMTA, estava recém-chegado ao Brasil. 
Tinha trinta e poucos anos e buscava novas opor-
tunidades e experiências. Seu ponto de chegada foi 
na cidade de São Paulo. Dificuldades em estabelecer 
contatos o fizeram mudar-se para o Rio de Janeiro. 
Lá, instalou-se no bairro de Santa Teresa. Após al-
guns dias, recebeu um telefonema de Georges Rabi-
novitch com quem trabalhara na Suíça. Rabinovitch 
era assistente trabalhista da RDC e o procurava para 
oferecer-lhe um serviço no SEMTA. A “batalha da 
borracha” seria incluída entre as notáveis realizações 
do governo Vargas e isso exigia concentrar atenção 
para as tarefas de propaganda.

 O conjunto de fotografias, reunidas por Chabloz, 
apresenta os “soldados da borracha” em situações 
marcadamente públicas. Essas fotos fornecem ma-
terial empírico para o estudo da meticulosa ação do 
Estado Novo sobre o recrutamento de trabalhadores, 
e sobre a produção de uma opinião pública favorável. 

Há fotos que mostram os alojamentos, denomina-
dos pousos, onde os migrantes, retratados com expres-
sões satisfeitas, permaneciam durante o trajeto para a 
Amazônia. Em uma delas, os “soldados da borracha” 
fazem exercícios físicos. Com esse registro, o Setor 
de Propaganda do SEMTA procurava construir a per-
cepção dos cuidados do governo Vargas para com a 
saúde dos trabalhadores. Além disso, essa fotografia 
pode ilustrar como o conceito de eugenia operava no 
interior da ideologia do Estado Novo. 

Em postura próxima ao épico, há foto dos “solda-
dos da borracha” em passeatas, pelas ruas do centro de 
Fortaleza, com a indumentária que os identificava: cha-

O Arquivo Jean-Pierre Chabloz  
do Museu de Arte da Universidade  
Federal do Ceará (Mauc)
Este texto é dedicado ao Professor Pedro Eymar

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 
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péu, sandália, camisa de manga comprida e calça. Afora 
o contexto da guerra, essas passeatas solenes entravam 
em consonância com eventos nacionalistas produzidos 
pelo Estado Novo em outras partes do país.

Também tem registro fotográfico o momento da 
partida dos trabalhadores. Em lotados caminhões tipo 
“pau-de-arara”, fazem acenos de despedidas com seus 
chapéus. A coragem, o sacrifício e o desprendimento 
são alguns dos possíveis conteúdos dessa imagem.

Junto a essas situações públicas, que produziam 
uma breve efervescência coletiva, há fotos da Decora-
ção para divulgar o SEMTA, organizada por Chabloz, 
em vitrines de lojas, no centro de Fortaleza. Distinto das 
passeatas e das despedidas rumo à Amazônia, o evento 
da Decoração era um acontecimento que, ao perma-
necer por dias, produzia uma duração temporal maior.

Essa Decoração agia sobre o efeito efêmero das 
passeatas e atuava sobre a curiosidade de quem delas 
nem sequer relatos possuía. Tanto um objetivo quan-
to o outro procuravam criar uma positiva receptivi-
dade coletiva ao governo. 

Sobressai, entre as fotos reunidas por Chabloz, 
uma cujo foco não é o registro de acontecimentos 
públicos. Ela destaca um aspecto da seleção dos tra-
balhadores: um médico realiza um exame físico em 
um possível migrante. Essa foto, contudo, não se es-
gota na pretensão de representar os zelos do Estado 
Novo para com seus cidadãos. Ela também sinaliza o 
lugar que médicos e a medicina da época ocuparam 
no governo Vargas, para o qual, a ideia de nação bra-
sileira se organizava através de uma concepção racial. 

Chabloz executou um grupo de trabalhos grá-
ficos, compostos de seis cartelas com desenhos de 

homens. Cinco delas estão classificadas com o título: 
“Biótipos Nordestinos – um Disgenopata”.  

Um texto de sete páginas incompleto, designado 
como “Instruções para o preenchimento Uniforme 
das Fichas Médicas” acompanha esses desenhos. Dos 
sete itens que constituem essas “Instruções”, três 
chamam a atenção. Um deles é a indicação para o mé-
dico observar, através da medição do índice craniano, 
o “aspecto antropológico” do possível migrante. Esse 
procedimento permitiria situá-lo como dolicocéfalo 
ou braquicéfalo ou mesocéfalo. O outro item é a 
orientação para determinar o “Tipo Racial Usando-se 
a Classificação de Roquete Pinto”. E, por último, a re-
comendação para “Estabelecer o Tipo Constitucional 
Usando-se a Classificação da Escola Brasileira”. 

Em um de seus Diários, Chabloz relata as ins-
truções para confeccionar esses desenhos. Ele as re-
cebeu em uma folha de receituário médico do Dr. 
José Rodrigues da Silva. Esse médico era o chefe do 
Departamento Médico do SEMTA que abrangia as 
divisões de saúde, de recrutamento e de seleção.

A existência dessas peças nessa documentação pro-
duz de imediato algumas indagações: 1) o que de tão 
especial poderia haver no fato de nordestinos serem le-
vados para a Amazônia que merecessem tais cuidados?; 
2) qual a razão de ser desses preparativos se a migração 
de nordestinos, sobretudo, cearenses, àquela região era 
fato comum tendo, inclusive, sido decisiva no apogeu 
da economia da borracha, durante o domínio britânico?

Esses elementos permitem supor que, para con-
ceber essa migração, o Estado Novo acionou a ideia 
vigente de raça e o suporte técnico-metodológico da 
Antropologia Física da época.

Além de Desenhos, Chabloz produziu três Cartazes 
em cores vivas. Um deles, com a inscrição “Vida Nova 
na Amazônia”, mostra uma casa com cercas no meio 
da floresta, seringueiras ao redor, porcos e galinhas. No 
fundo, evocando a ideia de quintal, uma mulher estende 
roupas num varal. Na frente da casa, um homem coleta 
borracha enquanto um garoto brinca com animais.

Tendo como conteúdo implícito o problema 
fundiário brasileiro, o Cartaz pretende mostrar uma 
família, com seu pedaço de terra, realizando tranqui-
lamente tarefas de manutenção e produção de sua 
sobrevivência. Sob a ação do Estado Novo, a floresta 
amazônica iria transformar-se em habitat para uma 
família. O governo Vargas conduziria trabalhadores 
nacionais e seu grupo familiar para um lugar seme-
lhante ao apresentado no Cartaz.

Ocorre que o SEMTA recrutava, basicamente, 
homens solteiros e seringueiras não se localizam tão 
facilmente assim. Encontrá-las exige longas cami-
nhadas através da mata. Não somente isso: é preciso 
aprender a identificá-las e aprender a executar a téc-
nica para extrair-lhes o látex.  

Além disso, entre as correspondências reunidas 
por Chabloz, há significativas cartas de companhei-
ras de trabalhadores, recrutados para a “batalha da 
borracha”, que permaneceram no Ceará.

Junto a esse material gráfico e imagético, há li-
vros da biblioteca pessoal de Chabloz. Sua variedade 
temática aponta para um complexo horizonte de in-
teresses teóricos que alimentava o seu pensamento.

No Arquivo Nacional, no Rio de Janeiro, há o ar-
quivo pessoal do engenheiro Paulo de Assis Ribeiro, 
chefe do SEMTA, doado pela viúva, em 1974. 

Esse arquivo compõe-se de descrições e planos so-
bre o desenvolvimento e ocupação da Amazônia. Há 
cartas, telegramas, credenciais, ofícios, circulares, mo-
delos de fichas para o exame médico, relatórios feitos 
por médicos e nutricionistas, cardápios, tabelas e gráfi-
cos nutricionais, declarações, cópia de acordos, a por-
taria de criação e extinção do SEMTA e o depoimento 
de Paulo de Assis Ribeiro para a “CPI da Borracha”.

Ao percorrer todo esse material, um fato chama 
atenção. São poucas as referências ao Setor de Pro-
paganda, parte da estrutura do SEMTA, especialmen-
te criado para agir sobre o recrutamento de trabalha-
dores e sobre a opinião pública.

Nesse arquivo pessoal do chefe do SEMTA, encon-
tram-se os seguintes documentos do Setor de Propagan-
da: as cópias das credenciais emitidas para Jean Pierre 
Chabloz e para dois cinegrafistas encarregados de filmar 
os “soldados da borracha”; um exemplar do folheto 
“Rumo à Amazônia, Terra do Futuro”, com ilustrações 
feitas por Chabloz; uma comunicação que tem por títu-
lo “Esboço da estrutura de serviços no Amazonas para 
servir de base à informação e à publicidade”. Por outro 
lado, abundam documentos dos Departamentos Médi-
co, Administrativo e de Transporte do SEMTA.

É importante destacar que, durante o Estado 
Novo, vive-se em estado de censura. Há um órgão 
especialmente voltado para ela: o DIP (Departamen-
to de Imprensa e Propaganda). Portanto, o Setor de 
Propaganda, parte integrante da estrutura organiza-
cional do SEMTA, talvez, não estivesse diretamente 
subordinado ao seu chefe. 

É necessário considerar a inexistência de arquivos, 
tanto oficiais quanto pessoais, completos. Há proce-
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dimentos de ordenação e classificação envolvidos na 
montagem de um arquivo. Os documentos reunidos 
obedecem a uma triagem e essa, por seu turno, respon-
de a interesses. Uma carta, uma página, um requerimen-
to, uma reportagem de jornal, fotos e desenhos podem 
ter sido retirados ou mantidos por diversos motivos.

Ao contrastar de modo vívido com a documenta-
ção do Mauc, é pequeno o número de registros do Setor 
de Propaganda no arquivo pessoal do chefe do SEMTA, 
sob a guarda do Arquivo Nacional. Esse fato dota o Mauc 
de um precioso diferencial. Ele sinaliza a possibilidade 
concreta para esclarecer vazios em arquivos de institui-
ções que cuidam da preservação da memória nacional.

Esse esclarecimento não se limita a lacunas. O 
arquivo do Mauc pode demonstrar empiricamente se 
Chabloz empregou, nos seus Desenhos e Cartazes, 
os princípios normativos, presentes no “Esboço da 
estrutura de serviços no Amazonas para servir de 
base à informação e à propaganda”, formulados pela 
burocracia do SEMTA, ou, se agiu com uma margem, 
mesmo restrita, de autonomia. 

Essa questão também pode ser examinada pelo 
campo da História da Arte, ao indagar de que ma-
neira técnicas de desenho e pintura, predominantes 
naquela época, foram aplicadas na feitura de peças de 
propaganda como as ilustrações de cartazes, folhetos 
e manuais de instruções. Isso permitirá identificar 
fundamentos estéticos utilizados para produzir efei-
tos sobre a cognição de uma população-alvo. 

Através de frases e palavras-chaves associadas a 
cores, traços, enfim, a constituição de imagens, o Esta-
do Novo, financiado pelo governo americano, tentava 
apresentar-se à opinião pública como um parceiro em 

igualdade de condições em suas relações com os Esta-
dos Unidos, os quais usavam acordos comerciais e tra-
tados políticos como armas de poder. Havia um zelo do 
Governo Vargas em não deixar aparecer que o Brasil, 
em situação de subalternidade, contraía dívidas com o 
governo americano. O nacionalismo, que a propagan-
da varguista minuciosamente cuidava em alimentar na 
população brasileira, seria, contraditoriamente, exposto.

O Estado Novo agia para dotar o brasileiro de 
uma brasilidade. O nacionalismo era um vetor de peso 
nas práticas políticas do regime e atingia a escola, as 
relações sociais de trabalho e de lazer.

A imigração de trabalhadores estrangeiros foi 
proibida e a ideia de trabalhador nacional perpassou 
não apenas os discursos, mas, sobretudo, definiu po-
líticas de contratação de mão de obra.

Na programação das rádios foi instituída de for-
ma obrigatória a “Hora do Brasil”. Nela, difundiam-
-se as realizações do regime e, simultaneamente, exal-
tavam-se as riquezas e as potencialidades da nação.

Em estádios ou grandes avenidas, aconteciam so-
lenidades públicas com marchas, discursos e bandas 
militares. Através desses espetáculos, propagavam-se 
as ideias de unidade e homogeneidade. 

É no interior desse ambiente nacionalista, que o 
Estado Novo convocou trabalhadores nacionais para 
os seringais da Amazônia.

O discurso oficial para povoar e colonizar a re-
gião amazônica adquire novos contornos. Sua ênfase 
na falta de uma política demográfica consequente 
e na presença de inadmissíveis vazios em território 
nacional, cede lugar ao discurso da defesa da pátria 
ameaçada pelo conflito bélico entre potências mun-

diais. Esse discurso adquiriu centralidade e, de forma 
compulsória, tornou-se instrumento para incitar dis-
posições favoráveis à pretensão de encaminhar cin-
quenta mil trabalhadores em cinco meses.

Embora a opção não fosse entre ir para a guerra 
ou rumar para a Amazônia, o fato é que o Estado 
Novo definiu esse deslocamento como um serviço 
militar em tempo de guerra.

O governo Vargas, com “a batalha da borracha”, 
tentava simultaneamente atender três objetivos: 1) 
cumprir cláusulas de acordos assinadas com os Esta-
dos Unidos, justificando a presença militar america-
na em território brasileiro não apenas na Amazônia, 
mas também, no Ceará, no Rio Grande do Norte e 
no arquipélago de Fernando de Noronha que servi-
riam de bases para a ação militar americana sobre a 
África; 2) introduzir força de trabalho em seringais 
para reativar o extrativismo do látex; e 3) dar conti-
nuidade à política de colonização interna, na qual o 
povoamento da Amazônia, por trabalhadores nacio-
nais, era um dos alvos principais.

Do lado do governo americano, não apenas o Ce-
ará, o Rio Grande do Norte e Fernando de Noronha 
eram suas exigências. O Rio de Janeiro (capital federal), 
Belém e Manaus também foram áreas de intervenção 
americana direta, destacando-se, em particular, Manaus. 

Em cada uma dessas cidades, o governo ame-
ricano instalou um escritório da RDC que, como 
a agência financiadora do SEMTA, foi quem teve 
o peso determinante no planejamento e execução 
da “batalha da borracha”. Todos esses escritórios 
eram administrados por funcionários americanos, 
trazidos dos Estados Unidos. Os funcionários 

brasileiros eram contratados para os serviços de  
motorista, secretária e faxineiro. 

No Rio de Janeiro, a RDC mantinha-se perto da 
Capital Federal, onde poderia movimentar-se no es-
paço oficial do governo brasileiro, garantir seus inte-
resses e ter acesso a informações com mais rapidez 
e maior possibilidade de detalhamento. Ao mesmo 
tempo, procurava abranger os dois centros de maior 
importância administrativa e política da Amazônia: 
Belém e Manaus. 

Em Manaus, a RDC ocupou um espaço destacado 
na vida econômica, política e simbólica. Sua diretoria 
se instala nos camarins do Teatro Amazonas, que é um 
lugar dotado de intenso significado na história da cons-
tituição da cidade de Manaus. Sua construção envolveu 
um exímio aparato de engenharia pautado na utilização 
de material confeccionado na Europa. Erguê-lo frente 
a uma floresta e a um rio de grandes dimensões, além 
de expressar o poder econômico da elite amazonense, 
também sinalizava para seu empenho civilizatório. Ela 
provava sua capacidade de domesticar a natureza atra-
vés dos ideais estéticos da cultura ocidental. Portanto, 
desde a sua construção, o Teatro Amazonas tinha ele-
mentos de marcação de superioridade.

Além de ser uma edificação de grande porte e que 
se destacava na cidade, era o marco de distinção de 
uma elite que se representava dotada de qualidades 
exemplares. Sua escolha, em 1942, como sede das ati-
vidades americanas, dentro do programa da borracha, 
além de aprofundar a extensão da presença americana 
em território amazônico produz uma ocupação su-
perdestacada que exprime a relação de dominação do 
Brasil pelos Estados Unidos.
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É no interior desses projetos de poder que, em 
uma agência migratória estatal, existiu um Setor de 
Propaganda cujos registros de sua existência estão 
em um precioso arquivo que pertence ao Museu de 
Arte da Universidade Federal do Ceará (Mauc).

Nenhum documento fala por si só, já que depen-
de da qualidade das perguntas a ele dirigidas, as quais, 
por sua vez, surgem do imprescindível domínio de 
um fértil horizonte teórico. Portanto, a riqueza desse 
arquivo está aberta à potência criativa desenvolvida 
por pesquisadores em diversificadas áreas do conhe-
cimento, entre elas: Artes Plásticas, Antropologia, 
História, Sociologia, Ciência Política, Relações Exte-
riores, Comunicação, Jornalismo e Propaganda. 

A qualidade das pesquisas, feitas com o arquivo 
Jean Pierrre Chabloz do Mauc, fará a “batalha da bor-
racha” e seus “soldados da borracha” desdobrarem-
-se em vários ângulos, ampliando uma compreensão  
sobre: 1) os mecanismos sociais de produção do cea-

rense migrante; 2) as consequências de políticas orienta-
das pelo nacionalismo; 3) os planos para a ocupação da 
região amazônica; 4) os métodos de dominação empre-
gados pelos Estados Unidos em território brasileiro; e 
5) as condições para a emergência dos Estados Unidos 
como potência dominante do imperialismo mundial.

         
Lúcia Arrais Morales

Professora e Pesquisadora 
Universidade Estadual  

Paulista Júlio de Mesquita Filho
Fontes:

LEARY, Timothy – Flashbacks surfando no caos: uma 
autobiografia. São Paulo: Beca, 1999.

MORALES, Lúcia Arrais – “Vai e Vem, Vira e Volta: as 
rotas dos Soldados da Borracha”. Tese de Doutorado 
em Antropologia Social, Rio de Janeiro: Universidade 
Federal do Rio de Janeiro/Museu Nacional, 1999.
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Missa no Prado 
Ao fundo pouso e praça
4,4cm x 5,6cm
Aba Film
22/3/1943

Missa no Prado 
Ao fundo pouso e praça
4,4cm x 5,6cm
Aba Film
22/3/1943

Missa no Prado  
Ao fundo pouso e praça 

13,0cm x 13,0cm
Aba Film 

22/3/1943
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Chefe de Turma 
braçadeira de identificação
5,8cm x 4,2cm
Aba Film 
1/2/1943

Autoridades na partida  
de soldados 
4,2cm x 5,8cm
Aba Film 
1/2/1943

Coordenador do Semta 
e Chefes de comboio
4,2cm x 5,8cm
Aba Film 
1/2/1943

Chefe do SEMTA, 
caminhões, 
soldados, Partida
5,8cm x 4,2cm
Aba Film
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Autoridades visitam 
alojamentos 
4,2cm x 5,8cm
Aba Film

Embarque de soldados  
da borracha 
5,8cm x 4,2cm
Aba Film
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Partida de soldados 
da borracha 
4,2cm x 5,8cm
Aba Film

Partida sobre caminhões 
4,2cm x 5,8cm
Aba Film

Partida do primeiro Comboio 
4,2cm x 5,8cm
Aba Film
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Partida assistida  
pela população 
4,2cm x 5,8cm
Aba Film

Partida 
4,2cm x 5,8cm
Aba Film

Partida 
soldados com sacos  
de mantimentos
4,2cm x 5,8cm
Aba Film



28 29

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Partida 
11,2cm x 17,0cm
Aba Film
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Partida
11,2cm x 17,0cm
Aba Film

Partida 
17,0cm x 11,2cm
Aba Film

Construção - Coberta 
4,4cm x 56,0cm
Aba Film
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Autoridades na Praça 
4cm x 5,2cm
Aba Film

Alpercatas 
4,2cm x 5,5cm
Aba Film

Soldados na Praça 
5,7cm x 3,8cm
Aba Film

Soldados na Praça 
4,3cm x 3,3cm
Aba Film
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Autoridades na Praça 
5,3cm x 3,7cm
Aba Film

Ministro na praça 
4,0cm x 3,5cm
Aba Film

Ministro na praça 
4,9cm x 3,5cm
Aba Film
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Voleibol 
56,0cm x 4,4cm
Aba Film

Voleibol 
56,0cm x 4,4cm
Aba Film

Voleibol 
56,0cm x 4,4cm
Aba Film
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Ginástica 
4,4cm x 56,0cm
Aba Film

Ginástica
4,4cm x 56,0cm
Aba Film

Ginástica
4,4cm x 56,0cm
Aba Film

Ginástica
4,4cm x 56,0cm
Aba Film

Ginástica
4,4cm x 56,0cm
Aba Film
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Ginástica 
11,5cm x 17,0cm
Aba Film

Ginástica 
11,5cm x 17,0cm
Aba Film
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Sob o auto-falante 
4,2cm x 5,4cm
Aba Film

Soldados no Pouso Lazer 
4,0cm x 5,0cm
Aba Film

Olhando o auto-falante 
4,0cm x 5,1cm
Aba Film

Soldados no Pouso Lazer
4,1cm x 5,5cm
Aba Film
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Olhando o auto-falante 
4,0cm x 5,3cm
Aba Film

Soldados no Pouso Lazer 
4,0cm x 5,0cm
Aba Film

Olhado o auto-falante 
11,6cm x 17,9cm
Aba Film
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Soldados no Pouso Lazer 
16,9cm x 11,7cm
Aba Film

Fila no serviço 
médico 
4,2cm x 2,2cm
Aba Film

Serviço médico 
5,5cm x 4,1cm
Aba Film
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Serviço médico 
3,2cm x 4,0cm
Aba Film

Serviço médico 
5,3cm x 4,0cm
Aba Film

Serviço médico 
4,0cm x 5,3cm
Aba Film

Serviço médico
4,0cm x 4,0cm
Aba Film
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Serviço médico
4,0cm x 4,7cm
Aba Film

Serviço médico
5,2cm x 3,9cm
Aba Film

Serviço médico 
5,7cm x 4,0cm
Aba Film

Serviço médico
4,9cm x 4,1cm
Aba Film
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Serviço médico
4,0cm x 4,2cm
Aba Film

Serviço médico 
5,6cm x 4,0cm
Aba Film

Serviço médico
3,9cm x 5,0cm
Aba Film

Serviço médico
4,0cm x 4,7cm
Aba Film

Serviço médico 
3,7cm x 5,5cm
Aba Film
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Soldado fazendo a barba 
3,6cm x 4,9cm
Aba Film

Soldado fazendo a barba 
3,8cm x4,4cm

Soldado cortando o cabelo 
4,0cm x 4,9cm

Soldado cortando o cabelo 
3,9cm x 5,1cm
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Dois soldados:
corte de cabelo e barba 
5,5cm x 3,7cm



58 59

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Soldado moreno fumando 
3,3cm x 4,2cm

Soldado caboclo 
3,6cm x 4,4cm



60 61

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Alpercatas - soldados 
sentados no chão 
5,5cm x 4,1cm

Soldados  
embarcam na ponte 
5,5cm x 4,2cm

Soldados sentados 
no chão da praça 
5,6cm x 3,8cm

Soldados  
embarcam na ponte 
5,1cm x 3,9cm
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Soldado caboclo 
17,0cm x 23,0cm

Marcha cívica 
Praça José de Alencar 
16,1cm x 10,0cm
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Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,0cm x 10,0cm

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,1cm x 10,0cm



66 67

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,2cm x 10,5cm

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,2cm x 10,5cm
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Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,2cm x 10,5cm

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,0cm x 10,0cm
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Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,0cm x 10,0cm

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,0cm x 10,0cm

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,0cm x 10,4cm

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,0cm x 10,4cm
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Marcha cívica
Praça José de Alencar 
16,0cm x 10,4cm
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Marcha cívica
Praça José de Alencar 
17,2cm x 11,5cm

Marcha cívica 
Praça José de Alencar 
17,0cm x 11,8cm

Marcha cívica
Praça José de Alencar 
17,0cm x 12,0cm
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Caminhões na praça 
José de Alencar 
17,0cm x 12cm

Caminhões na praça 
José de Alencar 
17,0cm x 12,0cm
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Vitrine 
17,5cm x 11,3cm
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Vitrine
Entrada galeria 
17,0cm x 11,5cm

Vitrine
Entrada galeria 
17,0cm x 11,5cm

Vitrine
Entrada galeria 
17,0cm x 11,5cm

Vitrine
Entrada galeria 
17,0cm x 11,5cm

Vitrine
Entrada galeria 
17,0cm x 11,5cm
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Vitrine
Entrada galeria 
17,0cm x 11,5cm
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Vitrine
Parede cine 
16,0cm x 11,4cm

Vitrine
Parede cine 
16,0cm x 11,4cm
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Vitrine
Parede cine 
16,0cm x 11,4cm
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Painel
Escritório do SEMTA 
17,5cm x 11,6cm

Painel
Escritório do SEMTA 
17,5cm x 11,6cm
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Painel
Escritório do SEMTA 
17,5cm x 11,6cm
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Instalação
Escritório do SEMTA
11,7cm x 17,5cm

Vitrine 
11,7cm x 17,5cm

Vitrine 
11,7cm x 17,5cm
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Vitrine 
17,7cm x 11,7cm

Vitrine 
17,7cm x 11,7cm
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Painel de fotos 
24,5cm x 18,0cm

Painel de fotos 
24,5cm x 18,0cm

Painel de fotos 
24,5cm x 18,0cm

Painel de fotos 
24,5cm x 18,0cm
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Painel de fotos 
24,5cm x 18,0cm

Painel de fotos 
17,6cm x 11,4cm
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Cartaz
Mais borracha para a Vitória 
10,3cm x 15,3cm
J.P.Chabloz

Cartaz
Mais borracha para a Vitória 
11,7cm x 17,5cm
J.P.Chabloz

Cartaz
Mais borracha 
para a Vitória 
12,2cm x 17,8cm
J.P.Chabloz
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Cartaz 
Vida Nova na Amazônia 
11,5cm x 17,5cm
J.P.Chabloz

Cartaz 
Vida Nova  
na Amazônia 
16,1cm x 23,5cm
J.P.Chabloz

Cartaz 
Vida Nova na Amazônia 
11,9cm x 17,5cm
J.P.Chabloz
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Cartaz Rumo à Amazônia 
10,7cm x 17,0cm
J.P.Chabloz

Cartaz Rumo à Amazônia 
12,0cm x 18,0cm
J.P.Chabloz

Cartaz Rumo à Amazônia 
11,8cm x 17,5cm
J.P.Chabloz
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Seringueiros  
Trabalhando na Amazônia 
6,3cm x 6,1cm

Seringueiros  
Trabalhando na Amazônia 
6,3cm x 6,1cm

Seringueiros  
Trabalhando na Amazônia 
6,3cm x 6,1cm

Seringueiros  
Trabalhando na Amazônia 
6,3cm x 6,1cm
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Pouso de Imigrantes 
11,2cm x 17,3cm
J.P.Chabloz

Pouso de Imigrantes 
11,2cm x 17,3cm
J.P.Chabloz

Pouso de Imigrantes 
17,5cm x 22,2cm
J.P.Chabloz
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Contrato  
de Trabalho 
16,5cm x 23,7cm

Contrato  
de Trabalho 
16,7cm x 23,5cm
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Dr. Júlio Pinto  
J.P.Chabloz

Dr. Aristóbulo de Castro 
20,0cm x 27,5cm
J.P.Chabloz

Antônio Rodrigues Amaral 
17,0cm x 22,5cm
J.P.Chabloz
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Interventor  
Menezes Pimentel 
17,0cm x 12,0cm
J.P.Chabloz



118 119

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Biotipos Nordestinos 
J.P.Chabloz
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Biotipos Nordestinos 
J.P.Chabloz
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Cartaz Rumo à Amazônia 
J.P.Chabloz

Os acordos de Washington 
14,0cm x 14,0cm
J.P.Chabloz
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Meios de transportes 
dos trabalhadores 
15,5cm x 16,3cm
J.P.Chabloz

Equipamento 
de viagem 
16,5cm x 13,2cm
J.P.Chabloz

Uma seringueira
Hevea brasiliensis
14,2cm x 12,2cm
J.P.Chabloz
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Chefe Geral do Semta 
12,2cm x 15,5cm
J.P.Chabloz

Modelo das braçadeiras 
10,5cm x 48,cm
J.P.Chabloz

Logomarca do Semta
J.P.Chabloz
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Mais borracha para a vitória 
36,0cm x 32,0cm
J.P.Chabloz

Mais pneus para a Vitória
11,5cm x 16,0cm
J.P.Chabloz
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Melhorou o Amazonas 
11,5cm x 16,00cm
J.P.Chabloz

Amazonas
Fuja à seca 
10,5cm x 14,5cm
J.P.Chabloz

Rumo à Amazônia
Terra de Esperança 
7,5cm x 10,5cm
J.P.Chabloz
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Vida nova na Amazônia 
27,0cm X 17,2cm
J.P.Chabloz
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Vida nova na Amazônia 
11,0cm x 16,0cm
J.P.Chabloz

Vida nova na Amazônia 
21,5cm x 16,5cm
J.P.Chabloz

Estudo para cartaz 
17,0 x 12,0 cm
J.P.Chabloz
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Mapa:  
Linhas de abastecimento
11,5 x 16,0cm
J.P.Chabloz

Cada um no seu lugar! 
para a Vitória
11,5cm x 14,0cm
J.P.Chabloz
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Defumação da borracha 
9,0cm x 10,0cm
J.P.Chabloz

O corte  
da seringueira
10,5cm x 17,0cm
J.P.Chabloz

Método de defumação  
11,0cm x 16,0cm
J.P.Chabloz

Ilustração  
para cartilha 
8,0cm x 17,0cm
J.P.Chabloz
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Defumação da Borracha
11,5cm x 16,0cm
J.P.Chabloz

Defumação da Borracha 
11,5cm x 16,0cm
J.P.Chabloz
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Seringueiras 
33,0cm x 24,0cm
J.P.Chabloz

Equipamentos: Corte 
33,0cm x 24,0cm
J.P.Chabloz

Seringueiras
33,0cm x 24,0cm
J.P.Chabloz



144 145

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Sistema defumação
33,0cm x 24,0cm
J.P.Chabloz

Corte e tigelas 
33,0cm x 24,0cm
J.P.Chabloz
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Dessins Medicaux 
64,0cm x 47,0cm
J.P.Chabloz

Dessins Medicaux
64,0cm x 47,0cm
J.P.Chabloz
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A borracha na guerra
J.P.Chabloz
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A borracha na guerra
J.P.Chabloz
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A borracha na guerra
J.P.Chabloz
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A borracha na guerra
J.P.Chabloz
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A borracha na guerra
J.P.Chabloz
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Flagelados: Caminho
J.P.Chabloz Vantagens
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Plano de organização
Borracha usada  
para a vitória
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Plano de organização
Borracha usada  
para a vitória
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Rumo à Amazônia 
Cartilha
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Rumo à Amazônia 
Cartilha
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Rumo à Amazônia 
Cartilha
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Contrato de trabalho
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Mais borracha para a vitória
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Vai também para a Amazônia
J.P.Chabloz

Vida Nova na Amazônia
J.P.Chabloz
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Estudo Rumo 
à Amazônia
Terra de Esperança
J.P.Chabloz
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Biotipos Nordestinos
J.P.Chabloz
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Biotipos Nordestinos
J.P.Chabloz
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Biotipos Nordestinos
J.P.Chabloz
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Biotipos Nordestinos
J.P.Chabloz
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Biotipos Nordestinos
J.P.Chabloz
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Nordestino:
Queres ir trabalhar 
na Amazônia?
J.P.Chabloz

Pouso-tipo  
para 600 homens
J.P.Chabloz
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Solidariedade aos Estados Unidos 
Mensagem enviada de Fortaleza 
ao presidente Roosevelt
Correio do Ceará
08/12/1942

Chegou a Fortaleza em Missão do Coordenador, 
o chefe do Serviço Especial de Mobilização dos 
Trabalhadores para o Extremo Norte do pais.
Correio do Ceará
09/12/1942

Regressa da Amazônia o dr. 
Paulo de Assis Ribeiro
Correio do Ceará
14/12/1942
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Delarações do sr. João Alberto
Correio do Ceará
26/12/1942

Grande parte do Exército da Borracha está 
fardada com a mescla AZUL DA IBIAPABA 
Um produto genuinamente cearense da FÁBRICA SOBRAL
Correio do Ceará
02/03/1943

Solução globalizada para os problemas do Nordeste
Amparo aos flagelados, açudagem, irrigação, estradas, 
portos,navegação e desenvolvimento econômico-aspectos 
complementares de um plano único 
Correio do Ceará
02/03/1943
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Mr. Herbert Johson 
visitou o abrigo 
dos trabalhadores, 
no Prado
UNITÁRIO
19/03/1943

210 trabalhadores seguem 
hoje para o extremo norte
Missa Campal no 
Pouso do prado
UNITÁRIO
31/03/1943
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Um diretor da U.P. no Brasil 
vai observar a batalha da 
borracha. Em Fortaleza 
o sr. David Wilson
Correio do Ceará
01/04/1943

Uma senhorinha seguiu 
para o “front” da borracha 
com trabalhadores!
Correio do Ceará
05/04/1943
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Missa no Núcleo do SEMTA 
Correio do Ceará
05/04/1943

Firmado um novo acordo entre 
a SAVA e a Rubber Development 
Corporation  
DIÁRIO DE NOTÍCIAS
14/04/1943
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Mais trabalhadores para a Amazônia
O POVO 
20/04/1943

Seguirão amanhã para a Amazônia  
mais 350 trabalhadores  
O POVO 
20/04/1943
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315 homens seguiram hoje para o  
“EL-Dourado” da Amazônia 
Correio do Ceará
21/04/1943

Visita do coordenador 
ao pouso do Prado 
Correio do Ceará
22/04/1943
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Aos trabalhadores 
da Amazônia
Correio do Ceará
30/04/1943

Correspondência  
dos trabalhadores a Amazônia
Correio do Ceará
30/04/1943
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Para a Amazônia 375 homens 
O ESTADO 
11/05/1943

385 trabalhadores partiram ontem, 
com destino à Amazônia 
UNITÁRIO 
11/05/1943

Para que seja cumprida integralmente a palavra 
de Ordem do eminente Chefe da Nação 
Correio do Ceará
13/05/1943



210 211

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

As principais vantagens de 
que gozam os trabalhadores 
da Amazônia

Trabalhadores comandados 
por uma moça chegaram 
à Amazônia

A borracha do Brasil 
apressa a vitória
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Uma Pausa na Batalha da Borracha
Diretrizes
02/09/1943
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Manuscrito 
J.P.Chabloz
sem data
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Correspondência Fernando 
Azevedo-Chabloz
Fernando Azevedo
17/08/1942

Correspondência Fernando 
Azevedo-Chabloz
Fernando Azevedo
26/08/1942
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Correspondência Chabloz-
Fernando Azevedo
Chabloz
27/08/1942
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Correspondência 
Clima - Chabloz 
Antonio Candido 
03/09/1942
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Correspondência Fernando 
Azevedo-Chabloz
Fernando Azevedo 
04/09/1942

Correspondência Lourival 
Machado - Chabloz
Lourival 
22/09/1942



224 225

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Correspondência Chabloz-Mãe
Chabloz
05/02/1943

Correspondência Chabloz-Mozer 
J.P.Chabloz
06/02/1943 
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Correspondência 
Chabloz-Senhor Leite 
J.P.Chabloz 
14/02/1943

Correspondência:
 Chaboz-Frota 
J.P.Chabloz 
20/02/1943
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Correspondência:
Chaboz-Apfel 
J.P.Chabloz 
20/03/1943

Correspondência:
Chaboz
J.P.Chabloz 
20/03/1943
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Correspondência 
Chabloz-Frota 
J.P.Chabloz 
29/03/1943

Correspondência 
Chabloz-Dona Zeze 
J.P.Chabloz 
29/03/1943
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Correspondência 
Chabloz-Frota 
J.P.Chabloz 
29/03/1943

Correspondência 
Chabloz-Dona Zeze 
J.P.Chabloz 
29/03/1943
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Correspondência Chabloz-
Sampaio-GIBI (incompleta)
J.P.Chabloz 
09/04/1943
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Correspondência Chabloz-
Arbousse Bastide
J.P.Chabloz 
08/05/1943
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Correspondência Chabloz
J.P.Chabloz 
10/05/1943

Correspondência 
Chabloz-Moser 
J.P.Chabloz 
20/05/1943
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Correspondência 
Chabloz-Rabnovitch
J.P.Chabloz 
20/05/1943
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Correspondência 
Rabnovitch-Chabloz
Rabnovitch 
29/05/1943
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Correspondência 
Chabloz-Rabnovitch 
J.P.Chabloz 
03/06/1943
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Correspondência Chabloz-GIBI 
J.P.Chabloz 
03/06/1943

Correspondência 
Chabloz-Mr. Rudin 
J.P.Chabloz 
03/06/1943
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Correspondência Chabloz-
Thiers (Diário 02)
J.P.Chabloz 
08/06/1943

Correspondência 
Chabloz-Dona Zezé 
J.P.Chabloz 
19/06/1943
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Correspondência 
Chabloz-Bastide
J.P.Chabloz 
20/06/1943

Correspondência 
Chabloz-Zalzupim 
J.P.Chabloz 
20/06/1943
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Correspondência Chabloz-
Charles Wagley 
J.P.Chabloz 
20/06/1943

Correspondência 
Bastide - Chabloz 
J.P.Chabloz 
28/06/1943
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Correspondência 
Chabloz-Rabnovitch
J.P.Chabloz 
17/07/1943

Correspondência Chabloz-
Charles Wagley
J.P.Chabloz 
19/07/1943
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Correspondência 
Chabloz-Zalzupim 
J.P.Chabloz 
19/07/1943

Correspondência 
Chabloz-Bastide 
J.P.Chabloz 
22/07/1943

Correspondência 
Chabloz-H.Boeze 
J.P.Chabloz 
11/09/1943
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Correspondência 
Chabloz-H.Fausch 
J.P.Chabloz
23/07/1943

Correspondência 
Chabloz-Thiers
J.P.Chabloz
11/09/1943
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Correspondência 
Chabloz-Rabnovitch 
J.P.Chabloz 
11/09/1943

Correspondência 
Chabloz-Moser 
J.P.Chabloz 
11/09/1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943



272 273

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943



278 279

Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943
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Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943

Documentos Complementares 
J.P.Chabloz 
1943



Arquivo institucionAl e Histórico JeAn-Pierre cHAbloz Museu de Arte dA uFC Arquivo instituCionAl e HistóriCo JeAn-Pierre CHAbloz 

Sobre o Museu e seus Acervos

O Museu de Arte da Universidade Federal do 
Ceará (Mauc/UFC) nasceu em 1961, idealiza-

do pelo Reitor Antônio Martins Filho, com a missão 
de promover a valorização do patrimônio artístico e 
cultural do Estado do Ceará através das vertentes da 
preservação, da pesquisa e da comunicação de seu 
acervo, proporcionando o acesso e o desenvolvi-
mento das artes no Estado.  

 O Museu de Arte da Universidade do Ceará, do-
ravante intitulado Mauc, conta com um rico acervo 
na área das artes plásticas, dentre as quais destacam-se 
as coleções de Antônio Bandeira, Chico da Silva, Rai-
mundo Cela, Descartes Gadelha, Aldemir Martins, 
Jean Pierre Chabloz, Arte Sacra, Xilogravuras, Cul-
tura Popular, além de coleções de artes estrangeiras.   

O acervo custodiado pelo Mauc abrange três 
campos de estudo de natureza interdisciplinar, abar-
cados pelas áreas da Arquivologia, Biblioteconomia e 
Museologia. O acervo museológico é considerado o 
eixo de atuação principal do Mauc, uma vez que ga-

rante, por meio da organização das exposições e das 
visitas mediadas ao espaço expositivo, o acesso da so-
ciedade à produção artística nacional e internacional 
da instituição. O Arquivo e a Biblioteca dão suporte a 
todas as produções artísticas do Mauc e desenvolvem 
ações junto à sociedade para acesso e democratização 
da informação e do conhecimento científico. Ainda 
no que se refere ao acervo museológico, podemos 
constatar que se caracteriza por sua natureza artística, 
e é composto por um conjunto de referência sobre a 
cultura popular nordestina. Engloba ainda, este con-
junto, a produção artística nacional e internacional 
cujo destaque está nos artistas supracitados acima e 
os expoentes da Sociedade Cearense de Artes Plásti-
cas (SCAP) e da cena contemporânea local. 

Remetendo-se ao acervo arquivístico do Mauc, 
de cunho histórico-institucional, engloba documen-
tações que aludem à história do museu desde a idea-
lização do Reitor Antônio Martins Filho até os dias 
atuais e a coleção Jean-Pierre Chabloz.

O Arquivo Institucional conta com um conjun-
to de documentos que remontam ao projeto de 

criação do Museu, os primeiros livros de registros 
de visitas das exposições, ofícios, memorandos, 
correspondências, documentos de bolsistas e re-
latórios de atividades. Quanto ao conjunto histó-
rico, dispõe de ricos exemplares documentais dos 
artistas, com destaque para o acervo do artista 
plástico suíço Jean-Pierre Chabloz. No acervo Je-
an-Pierre Chabloz  estão preservados os registros 
e memórias pessoais e profissionais de um artista 
migrante-viajante desde sua vida escolar até o seu 
falecimento.  

A Biblioteca de Arte Floriano Teixeira foi cria-
da por meio da Resolução Nº34 do Consuni, em 26 
de agosto de 2016. A ideia de formação do acervo 
bibliográfico remete aos anos iniciais do Mauc. Atu-
almente conta com aproximadamente sete mil itens, 
entre livros, periódicos, catálogos, folhetins, folhe-
tos de cordel, diapositivos e materiais audiovisuais, 
bem como possui a custódia das coleções especiais:  
Jean-Pierre Chabloz. Este último conjunto compre-
ende as obras da biblioteca particular do artista fran-
co-suiço. O acervo bibliográfico está disponível para 
consulta local e possui um grande potencial para as 
pesquisas acadêmicas nas áreas de Arte, Museologia, 
Patrimônio e Cultura Popular.  

Por fim, destacamos que todas as coleções sob 
a guarda do Mauc: arquivísticas, bibliográficas e 
museo lógicas encontram-se organizadas e acondicio-
nadas seguindo os critérios teóricos, científicos e prá-
ticos das respectivas áreas de conhecimento de cada 
conjunto.  As coleções catalogadas e organizadas, 
encontram-se ainda disponíveis à pesquisa mediante 
solicitação e agendamento prévio. 

Conhecendo Jean-Pierre Chabloz  
e o Arquivo Histórico do Mauc  

Jean-Pierre Chabloz nasceu em 1910, em Lausan-
ne, na Suíça. Com formação tradicional na área de 
artes, foi reconhecido ao longo da sua vida como um 
pluriprofissional nas áreas de pintura, desenho, críti-
ca de arte, pedagogia e ensino de artes, publicidade, 
propaganda e música.

De origem franco-suíça, necessitou migrar e se 
refugiar no Brasil com sua família durante o advento 
da Segunda Guerra Mundial, nos idos dos anos de 
1940. No Brasil, estabeleceu-se inicialmente no Rio 
de Janeiro, morando no bairro de Santa Tereza, re-
duto artístico na capital fluminense. 

Em 1943, durante o governo Getúlio Vargas, 
Chabloz foi convidado para participar como pro-
pagandista, em Fortaleza, da “Campanha da Bor-
racha” no Serviço Especial de Mobilidade de Tra-
balhadores para a Amazônia (SEMTA), no período 
de janeiro a julho do mesmo ano. O trabalho de-
senvolvido como propagandista contribuiu para o 
convencimento almejado pelo Estado brasileiro e 
norte-americano, no recrutamento de nordestinos 
para trabalhar na reativação da extração do látex das 
seringueiras na Amazônia. Os trabalhadores que 
migraram para o norte brasileiro foram intitulados 
pelos estudiosos e pela historiografia como “sol-
dados da borracha”. Durante o seu vínculo com o 
SEMTA, Chabloz atuou na produção de cartilhas 
e de cartazes, como “Vida Nova na Amazônia”, 
“Rumo a Amazônia” e “Terra da Fartura”, entre 
outros materiais gráficos e visuais.

Um suíço na Terra da Luz

Tristeza essa é a da Fortaleza é o Soldado da Borracha vão parar o Amazonas,  
fazer borracha pra defender nosso Brasil, Brasil, Brasil, Brasil .....

(Hino de um soldado da borracha não identificado)
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A história de Chabloz com o Ceará não se resume 
a este momento histórico nacional. Entre as décadas 
de 1940 e 1984 (ano do seu falecimento), o artista 
construiu uma relação de afeto com a capital alenca-
rina, marcada por idas e vindas, mudanças e transfor-
mações. Após seu falecimento, em 1993, a Secretaria 
da Cultura e Desporto do Estado do Ceará publicou 
o livro Revelação do Ceará, cuja tradução ficou a cargo 
de Francisco de Assis Garcia, Ítalo Gurgel, Maria de 
Fátima Ramos Viana e  Teresa Maria Frota Bezerra e 
contou com a apresentação de Estrigas. 

Fortaleza

Sentindo-se cearense, fez de Fortaleza seu últi-
mo porto e em 1984, faleceu nesta cidade. Memo-
rialista nato e por conta da sua relação com a UFC, 
o acervo foi doado para a Universidade Federal 
do Ceará, tendo como guarda inicial e temporá-
ria, a Casa de José de Alencar - CJA. Em meados 
de 1987, o conjunto foi transferido para o Museu 
de Arte da Universidade Federal do Ceará. Numa 
relação contínua de confiança com o Museu de 
Arte, Ana Maria Chabloz, filha de Chabloz, conti-
nua realizando doações pontuais de documentos e 
desenhos, possibilitando a ampliação do acervo do 
artista na instituição.

A coleção em lide abrange um conjunto de do-
cumentos entre os quais se destacam os jornais, 
revistas, correspondências, diários, fotografias, par-
tituras e, em especial, a documentação produzida 
para o Serviço de Mobilização de Trabalhadores 
para a Amazônia. Este último conjunto, em dezem-

bro de 2016, recebeu o Selo da UNESCO em seu 
Progra ma Memória do Mundo devido à sua impor-
tância e relevância para a história nacional. 

Arquivo Chabloz - Ações e Atuações

Atualmente, a documentação do acervo Chabloz 
passa pelo tratamento técnico visando atender as 
normas e padrões da Arquivologia e  que inicia-se 
na higienização dos documentos ao armazenamento 
em papel neutro ou em filme poliéster. Dessa forma, 
as ações de preservação do acervo bibliográfico e 
arquivístico de Jean Pierre Chabloz, fazem parte de 
uma gestão institucional que visa desenvolver polí-
ticas internas de preservação, organização, controle, 
recuperação e comunicação das informações.

Antenado aos avanços e melhorias na sua estru-
tura física e de equipamentos, em 2011, o Mauc par-
ticipou do “Programa Caixa de Apoio ao Patrimônio 
Cultural Brasileiro”, com o Projeto “Digitalização e 
Informatização da Coleção Documental Jean Pierre 
Chabloz”. A ação tinha como finalidade, encontrar 
e viabilizar condições de acessibilizar à sociedade o 
referido acervo por meio da aquisição com micro-
computadores, notebooks, scanners, impressoras e 
um estúdio fotográfico para digitalização e registro 
fotográfico do conjunto.   

Desde 2018, o setor de Arquivo encontra-se insta-
lado na área administrativa do Museu de Arte, numa 
sala contígua à Biblioteca e à Reserva Técnica. Atual-
mente, o Arquivo conta com um corpo técnico qua-
lificado atuando no setor, dentre os quais se destaca 
a presença de um arquivista, um técnico em arquivo 

e uma assistente administrativa com especialização 
na área. O acesso ao setor pelo pesquisador ocorre 
inicialmente mediante agendamento prévio e preen-
chimento do formulário de pesquisador e interesse 
de estudo. Após análise do pedido, são agendados a 
visita e o acesso presencial ou online aos conjuntos 
pesquisados e em condições de disponibilização on-
line após assinatura do Termo de Responsabilidade. 

Por fim, compreendemos que o trabalho de pre-
servação e salvaguarda de um conjunto arquivístico 
envolve interesses internos e externos à instituição, 
bem como deve contar com uma equipe qualifica-
da e condições estruturais de acessibilização e ges-
tão da informação. Agradecemos ainda à Ana Maria  

Chabloz Scherer pela generosidade e compromisso 
com a escrita da história e da ciência brasileira. 

Esperamos, no futuro, garantir condições de 
acesso a novas coleções e conjuntos documentais 
que integram o Arquivo Institucional e Histórico  
Jean-Pierre Chabloz. 

Fortaleza, setembro de 2022

Auricélia França de Sousa Reis 
Técnica em Arquivos

Cássio Vinicius Carvalho de Sousa 
Arquivista

Maria Júlia Ribeiro
Assistente em Administração 
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Pintor, músico, crítico de arte e cartunista, o 
suíço Jean Pierre Chabloz foi um importante 

artista para o Ceará, onde desenvolveu significa-
tivos e diversos trabalhos nos campos artístico e 
cultural do estado. Nascido em Lausanne, na Suíça, 
em 1910, Chabloz iniciou sua formação acadêmica 
em importantes escolas de artes, sendo a primeira 
a Escola de Belas Artes de Genebra de 1929 a 1932, 
e posteriormente a Academia de Belas Artes de 
Florença e de Milão entre os anos de 1933 a 1936, 
frequentando ainda a Academia de Brera na Itália 
de 1936 a 1938. 

Chabloz casou-se no ano de 1935 com a brasilei-
ra Regina Frota Pessoa Chabloz, sendo dela a ideia 
de mudança do casal e da filha, Ana Maria Chabloz 
Scherer em 1940 para a cidade do Rio de Janeiro 
onde seus pais residiam, no bairro de Santa Teresa, 
ela que, posteriormente, o acompanhou na mudança 
para a cidade de Fortaleza. O motivo da mudança, 
um tanto indesejada, ocorreu devido o clima de ten-
são no qual toda Europa se encontrava durante a Se-
gunda Guerra Mundial (1939-1945), o que parece ter 

abalado o espírito do artista que chega ao Brasil com 
uma aparente resistência à arte do país. 

Já em 1943, Pierre Chabloz é convidado à For-
taleza especialmente para atuar dentro das ativida-
des do SEMTA (Serviço Especial de Mobilização 
de Trabalhadores para a Amazônia) – ano em que a 
sede de recrutamento do órgão é transferida para a 
cidade. Nesse sentido, a conhecida “Marcha para o  
Oeste”, dentro das políticas governamentais do Es-
tado Novo, necessitava de uma propaganda migra-
tória que influenciasse o alistamento de nordestinos 
para a extração de borracha como matéria prima e 
envio às forças aliadas – fruto das negociações com 
os Estados Unidos. Como produtor e cartunista, 
Chabloz daria impulso à propaganda para a Campa-
nha da Borracha no Estado no sentido de mobilizar 
nordestinos para o trabalho na Amazônia, inclusive 
com o slogan “Mais Borracha para Vitória” em um 
dos seus mais conhecidos cartazes produzidos.

A iniciativa também brilhava aos olhos de Cha-
bloz como uma oportunidade de o Brasil constituir 
uma identidade mais autêntica em relação às artes,  

já que a produção até então era, majoritariamente, de 
influência europeia. O pintor torna-se então respon-
sável pela divisão de propaganda do órgão e grande 
parte dos seus estudos e de sua produção, bem como 
cartas das quais Regina era responsável de enviar 
através do núcleo de famílias do Porangabussu, en-
contram-se hoje no acervo Chabloz, o qual está sob 
a guarda do Mauc. Seis meses após o início de suas 
atividades, o casal deixa os trabalhos do SEMTA. 

Crítico de arte, considerado por muitos como aca-
demicista, Chabloz, por meio dos seus escritos sobre 
a relação da arte que se desenvolvia no país, expressou 
duramente seu descontentamento com a arte produ-
zida no Brasil. Para Chabloz, o Brasil reproduzia os 
padrões europeus sem criar um estilo e uma identida-
de própria. No entanto, a sua estadia no Ceará lhe ins-
tigou novas percepções, pois a arte desse estado, para 
ele, era a maior expressão de excelência pura do país. 
Em 1943, conheceu o artista Francisco Domingos da 
Silva (1920?-1985) em um de seus passeios pela Praia 
Formosa após avistar as pinturas parietais traçadas a 
giz e carvão nas paredes do lugar. Através da influ-
ência de Chabloz, as suas obras passearam por quase 
toda a Europa na década de 1950, sendo apresentado 
pelo crítico ao reitor Antônio Martins Filho em 1960. 
Assim, o artista Chico da Silva inicia suas atividades 
no Mauc, ainda nos anos de instalação deste museu, 
atuando como artista entre 1961 e 1963. Chabloz teve, 
portanto, grande relevância na cena cultural por ter 
revelado ao mundo artístico Chico da Silva, o artis-
ta considerado “primitivo” e sobre o qual escreve 
um artigo sobre verdadeira reinvenção da pintura  
brasileira por um índio.

 O artista foi ainda responsável, ao lado nomes 
como Antônio Bandeira, Inimá de Paula, Mário  
Baratta, Nilo Firmeza e outros importantes artistas 
do Ceará, pela fundação da SCAP (Sociedade Cea-
rense de Artes Plásticas) em 1944. Em 1941, ele or-
ganizou o I Salão Cearense de Pintura, seguindo-se 
o segundo, em 1942 e o terceiro em 1944. Na área de 
ensino, foi ainda conferencista e ministrou cursos 
de desenho e pintura. Promoveu exposições como 
a coletiva da qual participou juntamente com artis-
tas como Antônio Bandeira e Inimá de Paula, em 
1945 na Galeria Askanasy e participou também do 
I Salão de Abril. 

O artista volta à sua terra ao findar do conflito 
da Guerra, em 1945, ficando por lá até 1947. Sua 
segunda passagem pelo Ceará foi entre 1947 e 1948 
participando do IV Salão de Abril. No ano de 1964, 
em reconhecimento a sua contribuição artística  
e cultural para o Estado do Ceará, Chabloz recebe a 
titularidade de “cidadão de Fortaleza” pela Câmara 
Municipal de Fortaleza.

O Museu de Arte da Universidade Federal  
do Ceará conta com um acervo de alta significância 
cultural do artista dividido por área e suportes entre 
reserva técnica, biblioteca e arquivo, no qual estão in-
clusos parte dos seus desenhos da fase Europa, a do-
cumentação criada por Chabloz para a campanha de 
propaganda do SEMTA, além de álbuns de viagem, 
jornais, materiais de ensino e grande parte de sua bi-
blioteca particular. O Mauc possui ainda fotografias 
pertences a coleção de Chabloz, objetos de pintura e 
desenho – dentre os quais ressalta-se os produzidos 
enquanto frequentador das academias de Belas Artes 

Conhecendo o artista 
Jean-Pierre Chabloz
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de Florença e de Milão -, fotografias, revistas e até 
correspondências, constituindo assim um rico e di-
verso acervo que registra a vida artística e pessoal do 
pintor. Após o seu falecimento, o acervo foi doado 
pela família à Universidade Federal do Ceará no ano 
de 1984 que consegue, em ação coletiva, um espa-
ço para a guarda na casa de José de Alencar, sendo 
transferido para o Museu de Arte da UFC em 1987.

 No Mauc, Jean Pierre Chabloz, com o apoio da 
instituição, organiza o I Salão de Pintura Infantil com 
intuito de valorizar a expressão infantil através da arte 
e mostrar a importância das atividades artísticas para o 
ensino. Em 2003 a exposição “Cidade de Arte – Forta-
leza - 1943” trouxe ao público uma tentativa de retratar 
uma “cidade de arte” com quadros que expressam as 
manifestações que ocorreram no ano de 1943. 

Em 2010, dentro das comemorações do seu cen-
tenário, o Mauc organiza a exposição “Vida Nova na 
Amazônia”. Neste ano, o museu aprova em Edital 
Público um projeto para digitalização do seu acer-
vo, assim como conta com o apoio do Laboratório 
de Conservação e Restauração do IPHAN-CE para 
ação de conservação e higienização dos cartazes do  
SEMTA. No ano de 2012, o Museu abre exposição 

em homenagem ao artista intitulada “Revelações”, 
dentro das atividades da 10° Semana Nacional de 
Museus, promovido pelo Instituto Brasileiro de Mu-
seus. Em 2016, a UNESCO reconheceu, por meio da 
concessão do selo Memórias do Mundo, a produção 
de Chabloz referente à Batalha da Borracha. 

Chabloz veio a falecer no ano de 1984 em Forta-
leza, aos 74 anos de idade. Pintou os tipos humanos 
locais, as paisagens nordestinas e diversas figuras da 
região com imensa habilidade de captação na criação 
dos seus quadros. Abriu mão dos seus pensamentos 
conservadores, apesar da inicial relutância com a arte 
brasileira, tornando-se um apaixonado pelas artes 
produzidas no Estado do Ceará e pelos temas vin-
culados ao regionalismo nordestino, a qual o artista 
considerou ser a mais autêntica do país. 

Thainá da Silva Mota
Professora  

 Licenciada em História  
pela Universidade Federal do Ceará

Texto produzido dentro das atividades do Projeto de 
Extensão “Mauc uma nova recepção estética”, em 2018.
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As legendas das imagens contempladas no catálogo foram 
atualizadas seguindo o novo acordo ortográfico, diferindo 

dos títulos originais em alguns casos específicos.

É proibida a reprodução das imagens contidas neste catálogo, sem a 
prévia autorização da Universidade Federal do Ceará, estando sujeito a 

penalidades previstas em lei (Lei Nº 9.610, de 19/02/1998 - Altera, atualiza 
e consolida a legislação sobre direitos autorais e dá outras providências).

Arquivo Institucional e Histórico Jean-Pierre Chabloz
 

Funcionamento: segunda à sexta-feira (exceto feriados)  
08:00h às 12:00h e das 13:00h às 17:00h.

Email de contato: arquivomauc@ufc.br

Maiores informações: www.mauc.ufc.br


